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1. Nota introdutória  
1
  

 

A Carta Social enquanto estudo da Rede de Serviços e Equipamentos Sociais (RSES), ano 

após ano, tem-se constituído como instrumento essencial no apoio ao planeamento e 

preparação da tomada de decisão e na avaliação e definição das políticas sociais, 

particularmente no que respeita aos serviços e equipamentos tutelados pelo Ministério da 

Solidariedade e da Segurança Social, afirmando-se também como meio fundamental na 

linha da informação ao cidadão.  

 

Com o esforço desencadeado pelo GEP, a maioria das entidades de apoio social 

procederam à atualização da Carta Social 2011 por via eletrónica acedendo a um 

dispositivo informático através da internet que lhes permite atualizar ou inserir novos 

elementos associados à atividade desenvolvida, modelo este que, para além de 

desburocratizar o processo e reduzir os procedimentos administrativos, diminui os 

encargos públicos daí decorrentes. 

 

O relatório que se apresenta, tendo por base a informação obtida por referência a 31 de 

dezembro de cada ano, pretende dar a conhecer a dinâmica da evolução recente da RSES à 

luz das principais variáveis e indicadores de caraterização do comportamento das 

diferentes respostas sociais, entidades e estruturas de suporte e o apoio público conferido, 

não se constituindo como um instrumento de divulgação estatística nem de análise 

qualitativa.  

  

Com o objetivo de facilitar o acesso à informação, o portal da Carta Social, disponível em 

www.cartasocial.pt reúne os principais elementos de caracterização da RSES, objeto de 

atualização anual e permanente, designadamente ao nível das respostas sociais 

disseminadas pelo território continental, com o intuito de melhorar a qualidade e as 

condições de informação ao cidadão.   

 

 

 

 

 

                                                 
1 No desenvolvimento deste Relat·rio, s«o utilizados indiscriminadamente os termos ñval°nciaò e ñresposta socialò. 

http://www.cartasocial.pt/
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Evolução do número de entidades proprietárias 

 segundo a natureza jurídica, Continente 2000-2011 
 

 

Evolução da taxa de crescimento anual das entidades proprietárias 

segundo a natureza jurídica, Continente 2000-2011 

 

2. Caracterização geral da Rede de Serviços e Equipamentos 

 

2.1 - Entidades Proprietárias 

No âmbito da Rede de Serviços e Equipamentos Sociais (RSES), considera-se entidade 

proprietária qualquer entidade, individual ou coletiva a quem pertence (dono) um ou mais 

equipamentos (instalações) onde se desenvolvem respostas sociais.  

 

Entidades lucrativas e não lucrativas, evolução 2000-2011 

Para efeitos do relatório da Carta Social, as entidades proprietárias ou gestoras são 

agrupadas segundo a natureza jurídica em entidades lucrativas e entidades não lucrativas. 

As entidades não lucrativas compreendem as Instituições Particulares de Solidariedade 

Social, designadas por IPSS, outras entidades sem fins lucrativos (entidades equiparadas a 

IPSS e outras organizações particulares sem fins lucrativos), as Entidades Oficiais, que 

prosseguem fins de ação social, os Serviços Sociais de Empresas e a Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa (SCML).   

 

O número de entidades 

proprietárias apresentou um 

aumento expressivo na última 

década, correspondendo a um 

crescimento de cerca de 55 % no 

período 2000-2011.  

Embora as entidades não 

lucrativas, sobretudo da rede 

solidária, constituam o suporte 

da RSES,  os últimos anos têm 

sido marcados por um maior 

incremento das entidades 

lucrativas.   

Em 2011 por referência a 2010, 

destaque-se o crescimento de 

cerca de 6 % do número de 

entidades lucrativas, face a 1 % 

das entidades não lucrativas.  
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Evolução do número de equipamentos, segundo a natureza jurídica  

da entidade proprietária, Continente 2000-2011  

 

Entidades lucrativas e não lucrativas, situação em 2011 

Por referência a 31 de dezembro de 2011, identificaram-se no Continente mais de 6 000 

entidades proprietárias, representando as entidades não lucrativas 67 %, das quais cerca de 

60 % são IPSS e 33 % pertencem ao setor lucrativo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2 ï Equipamentos Sociais 

No âmbito da Carta Social considera-se equipamento social, toda a estrutura física onde se 

desenvolvem as diferentes respostas sociais ou estão instalados os serviços de 

enquadramento a determinadas respostas que se desenvolvem diretamente junto dos 

utentes.   

 

Equipamentos de entidades lucrativas e não lucrativas, evolução 2000-2011 

O número de equipamentos 

sociais ao longo da última 

década apresentou um 

crescimento significativo (31 %), 

registando-se mais 1 800 novos 

equipamentos em funcionamento 

desde o ano 2000.  

 

Os equipamentos de entidades 

não lucrativas têm tido no 

período de análise (2000-2011) 

Distribuição das entidades proprietárias, segundo a natureza jurídica, 

Continente 2011 
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Distribuição percentual dos equipamentos sociais, segundo a natureza jurídica da entidade proprietária,  

por distrito e Continente 2011 

 

 

Evolução da taxa de crescimento anual dos equipamentos segundo  

a natureza jurídica da entidade proprietária, Continente 2000-2011 

 

uma posição de destaque no 

âmbito da RSES no apoio às 

famílias nas suas diferentes 

vertentes. Embora com um 

peso mais reduzido, os 

equipamentos do setor 

lucrativo têm conhecido um 

desenvolvimento mais notório 

a partir de 2005.  

 

Em média, em 2011 por cada 

quatro equipamentos de 

entidades não lucrativas (rede solidária e rede pública), corresponde um de entidades 

lucrativas, proporção que denota uma ligeira diminuição nos últimos anos, face ao maior 

crescimento destes últimos.  

 

Equipamentos de entidades lucrativas e não lucrativas, situação em 2011  

Em 2011, 81 % do universo de equipamentos sociais compreende equipamentos de 

entidades não lucrativas (78 % enquadrados na rede solidária) face a 19 % de entidades 

lucrativas.  

 

Ao nível distrital, Leiria (30,9 %), Lisboa (29,8 %) e Setúbal (33,4 %) constituem os 

distritos que apresentam uma maior oferta de equipamentos da rede lucrativa. Em sentido 
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Distribuição espacial dos equipamentos sociais, 

 por concelho 2011 

 

 

Distribuição percentual dos equipamentos sociais e da população residente,  

por distrito 2011 

 

 
 
 
 

oposto, os distritos de Beja (3,7 %) e Portalegre e (3,9 %) apresentam uma implantação 

reduzida destes equipamentos.   

  

Distribuição espacial dos equipamentos sociais por concelho, situação em 2011 

A distribuição espacial dos equipamentos 

sociais no território continental tem seguido o 

padrão de distribuição populacional, 

apresentando alguma heterogeneidade.  

Em 2011, todos os municípios do Continente 

detinham cobertura de equipamentos, sendo que 

a maioria (211) tinha 10 ou mais equipamentos 

em funcionamento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Peso dos equipamentos e população residente por distrito, situação em 2011  

A distribuição do peso dos 

equipamentos sociais e da 

população residente pelos distritos 

do Continente não tem sofrido 

grandes alterações nos últimos 

anos.  

 

Em 2011, Braga, Coimbra, Guarda 

e Porto constituem os distritos que 

apresentavam as diferenças mais 

significativas entre o peso dos 

equipamentos e a população residente, o que poderá estar relacionado com alterações ao 
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Evolução do n.º de equipamentos novos e encerrados,  

Continente 2010-2011 

 

Distribuição do n.º de equipamentos novos e encerrados, 

 por distrito, 2011 

 

nível da demografia e/ou com a própria dinâmica de abertura e encerramento de 

equipamentos.   

 

Equipamentos novos e encerrados, evolução 2010-2011 

O número de equipamentos novos e 

encerrados em 2011 revela algumas 

variações, por referência ao ano 

anterior. Se por um lado, o número de 

equipamentos que iniciaram atividade 

apresenta um decréscimo, por outro, 

verifica-se, na mesma proporção, um 

aumento dos equipamentos que 

encerraram, situação que poderá estar 

relacionada com o atual contexto 

económico e financeiro e com 

encerramentos compulsivos por situações de incumprimento.  

 

Equipamentos novos e encerrados por distrito, evolução 2010-2011 

O saldo entre equipamentos novos e 

encerrados apresenta contudo, um 

resultado positivo na generalidade dos 

distritos, à exceção de Bragança, 

Coimbra, Guarda e Porto. À 

semelhança dos anos anteriores, os 

distritos de Lisboa, Porto e Setúbal 

continuam a evidenciar maior 

dinâmica na criação de novos 

equipamentos. 
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Distribuição percentual dos equipamentos novos, 

segundo a natureza jurídica da entidade proprietária,  

Continente 2011 

 

Distribuição percentual dos equipamentos encerrados, 

segundo a natureza jurídica da entidade proprietária,  

Continente 2011 

 

Evolução das respostas sociais por população-alvo, 

Continente 2000-2011 

 

Equipamentos novos e encerrados, segundo a natureza jurídica da entidade proprietária, 

situação em 2011 

 

Numa análise à natureza jurídica das entidades proprietárias dos equipamentos que 

entraram em funcionamento em 2011, verifica-se que a maioria (52 %) enquadra-se no 

setor não lucrativo. De igual modo, do conjunto de equipamentos que encerraram em 2011, 

65 % corresponde a equipamentos de entidades não lucrativas, o que evidencia o peso da 

rede solidária e as dificuldades sentidas neste setor num período de constrangimentos 

económicos, no desenvolvimento de formas de apoio às populações mais vulneráveis.   

 

2.3 ï Respostas Sociais 

Respostas sociais por população-alvo, evolução 2000-2011 

O número total de respostas 

sociais por população-alvo tem 

conhecido um desenvolvimento 

muito positivo desde 2000, em 

todos os grupos, refletindo um 

crescimento na ordem dos 33 %, 

o que corresponde a um aumento 

de mais 4 300 respostas sociais. 

 

As respostas dirigidas às pessoas 

idosas e às crianças e jovens são 

as que dispõem de maior peso no âmbito da RSES, correspondendo em 2011 a mais de 7 

000 e 4 500 respostas, respetivamente.    
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Evolução da taxa anual de crescimento das respostas sociais por  

população-alvo, Continente 2000-2011 

 

As valências que visam o apoio 

às pessoas com deficiência, 

apesar de em menor número, 

consistem no grupo de respostas 

que apresenta um maior 

crescimento (57 %) no período 

2000-2011, o que resulta em 

mais de 780 respostas no 

Continente.  

 

 

Respostas sociais por população-alvo, situação em 2011  

Em 2011, o conjunto de 

respostas direcionadas para a 

população idosa compreendia 

mais de metade (53 %) do total 

de respostas existentes, refletindo 

o peso e as necessidades deste 

grupo-alvo no seio da população 

portuguesa. As respostas 

dirigidas às crianças e jovens 

representavam em 2011, 34 % do 

total, enquanto as respostas para 

as Crianças, Jovens e Adultos 

com Deficiência 6 %.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição das respostas sociais por população-alvo, 

Continente 2011 
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Distribuição espacial das respostas sociais por população-alvo, 

 Continente 2011  

  

 
 

Evolução do n.º de respostas sociais novas, 

Continente 2010-2011 

 

 Distribuição espacial das respostas sociais por população-alvo, situação em 2011 

A implantação de respostas sociais no 

território continental tem seguido o 

padrão de distribuição populacional, à 

semelhança dos equipamentos, sendo 

que os territórios de maior densidade 

populacional constituem as áreas de 

maior concentração de respostas.  

 

Quanto à tipologia das respostas, a 

distribuição espacial é também díspar. 

As respostas dirigidas às Crianças e 

Jovens tendem a concentrar-se nos 

núcleos urbanos com maiores índices 

de população jovem, enquanto as 

respostas para a população idosa 

assumem um padrão de distribuição 

mais disperso.  

 

 Respostas sociais novas, evolução 2010-2011  

O número de respostas sociais que 

entraram em funcionamento em 2011 

apresenta uma diminuição significativa, 

à semelhança dos equipamentos, por 

comparação a 2010, reflexo da atual 

conjuntura.  
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Distribuição do n.º de Respostas sociais novas, 

 por distrito 2011 

 

Distribuição percentual do n.º de respostas sociais novas, segundo 

 a natureza jurídica da entidade proprietária, Continente 2011 

 

 

Distribuição percentual das respostas sociais novas por tipologia, 

Continente 2011 

 

Respostas sociais novas por distrito, situação em 2011  

A nível distrital, em 2011, Lisboa 

representa o distrito com maior número de 

respostas sociais novas, seguindo-se os 

distritos do Porto, Aveiro, Setúbal e Braga.  

 

 

 

 

 

Respostas sociais novas, segundo a natureza jurídica da entidade proprietária, 

situação em 2011 

A análise por natureza jurídica das 

entidades proprietárias de respostas 

iniciadas em 2011, evidencia, tal como o 

número de equipamentos, uma 

predominância de respostas de entidades 

não lucrativas (73 %), o que vem reforçar 

o papel que a rede solidária tem 

desempenhado enquanto catalisador no 

desenvolvimento de novas respostas de 

apoio às populações.  

Relativamente à tipologia das respostas 

sociais que entraram em funcionamento 

em 2011, a Creche, no apoio à 1ª infância, 

e o Lar de Idosos, no apoio à população 

idosa, consistem nas respostas com maior 

representação, somando em conjunto mais 

de 50 % das novas respostas.  
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Evolução da capacidade e dos utentes,  

Continente 2000-2011 

 

Evolução da taxa de crescimento anual da capacidade e dos utentes,  

Continente 2000-2011 

 

Relação entre a capacidade instalada e o número de utentes, evolução 2000-2011 

Ao nivel da capacidade instalada e do 

número de utentes, os dados referentes 

a 2011 revelam um crescimento 

significativo, traduzindo um 

crescimento de 64 % da capacidade 

(2000-2011) a que correspondem mais 

de 265 000 lugares.  

 

Em 2011, a RSES registava uma 

capacidade total superior a 670 000 

lugares e 620 000 utentes.  

 

Os desenvolvimentos  dos últimos 

anos têm permitido o aumento dos 

níveis de proteção social das 

populações, para o qual contribuíram 

vários programas de financiamento 

para construção e/ou ampliação, como 

por exemplo o Programa de 

Alargamento da Rede de 

Equipamentos Sociais (PARES), 

prevendo-se um aumento da oferta, 

particularmente no âmbito da rede solidária e considerando o efeito das medidas inscritas 

no Programa de Emergência Social (PES), designadamente a alteração da legislação 

relativa às condições de instalação e funcionamento dos equipamentos, já em vigor. 
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Evolução das respostas sociais para as Crianças e Jovens, 

Continente 2000-2011  

 
 

 Evolução da taxa de crescimento anual das respostas sociais 

 para as Crianças e Jovens, Continente 2000-2011 

 

 

 

 Evolução da capacidade das respostas sociais para as Crianças e Jovens, 

Continente 2000-20111  

 
 

 

3 ï Respostas sociais por população-alvo  

3.1 ï Crianças e Jovens   

Respostas sociais e capacidades, evolução 2000-2011 

O número de respostas sociais dirigidas às 

Crianças e Jovens revela na última década 

um crescimento relevante (20 %), em 

particular a resposta Creche (59 %), o que 

corresponde a um aumento de mais 1 000 

respostas, aproximadamente.  

 

 

O Centro de Atividades de Tempos Livres 

(CATL), por via da reestruturação de que 

foi alvo, que resultou na integração de 

algumas atividades desta resposta na 

oferta escolar, assim como da resposta 

Lar de Infância e Juventude (LIJ), através, 

nomeadamente, da implementação do 

Plano DOM, apresentam uma situação 

distinta face às restantes respostas.  

 

 

 

No que se refere à capacidade, é de 

assinalar, no período 2000-2011, um 

incremento de cerca de 45 000 lugares ao 

nivel da Creche, resposta que em 2011 

apresentou mais 6 000 novos lugares, 

para uma oferta total que ultrapassa os 

100 000 lugares no Continente.   

  

 

 

 



Carta Social ï Rede de Serviços e Equipamentos Sociais ï 2011 

 15 

Distribuição espacial das respostas sociais para as  

Crianças e Jovens, por concelho 2011 

 

 
 

 

Evolução da taxa de crescimento anual da capacidade das respostas 

sociais para as Crianças e Jovens, Continente 2000-20111  

 

 

 

 

 

O aumento da oferta do número de 

lugares para esta população tem-se 

mantido constante, com a exceção das 

respostas CATL e LIJ pelas razões já 

mencionadas.  

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição espacial das respostas sociais por concelho, situação em 2011 

A implantação de respostas sociais 

dirigidas a esta população-alvo tem 

acompanhado a distribuição populacional 

no território continental, pelo que as áreas 

urbanas de Lisboa e Porto e a faixa litoral 

do norte e centro do país concentram uma 

grande parte destas respostas sociais. 

 

Em 2011, a quase totalidade dos 

municípios (274) encontram-se cobertos 

por respostas dirigidas às Crianças e 

Jovens, sendo que a maioria (191) tem em 

funcionamento mais de cinco respostas 

sociais.  
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Evolução do número de amas e de crianças acolhidas, 

Continente 2000-2011 

 

 

Peso relativo das respostas sociais para a Primeira Infância 

(Creche e Ama) segundo o número de crianças acolhidas,  

por distrito 2011 
 

 

A resposta social Ama  

A resposta social Ama, enquadrada nos Centros Distritais do Instituto de Segurança Social, 

IP, na Santa Casa da Misericórdia de Lisboa ou em IPSS, é desenvolvida através de um 

serviço prestado por pessoa idónea que apoia as famílias através do acolhimento das 

crianças durante um período de tempo correspondente ao trabalho ou impedimento dos 

pais. 

 

Número de amas e crianças acolhidas, evolução 2000-2011 

Desde 2005, o número de amas e de crianças 

acolhidas regista um decréscimo, em virtude, 

entre outros fatores, do aumento da oferta do 

número de lugares em Creche.  

Em 2011, cada Ama acolheu em média 3,7 

crianças, valor que não tem sofrido grandes 

alterações desde 2000, enquadrando-se 

dentro dos parâmetros definidos na lei 

(permitido um máximo de quatro crianças).    

  

A resposta Ama, ao distiguir-se das restantes 

respostas sociais de apoio à primeira 

infância, nomeadamente da Creche, pelas 

especificidades que a caracterizam, tem 

revelado níveis de oferta diferenciados no 

Continente.  

 

Em 2011, os distritos de Bragança (15,9 %), 

Setúbal (13,9 %) e Santarém (12,9 %), 

apresentavam, à semelhança do ano anterior, 

as percentagens mais elevadas de crianças 

acolhidas em Ama. Beja e Vila Real não 

registam nos últimos anos oferta nesta 

resposta. 
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Distribuição percentual da oferta (Creche e Ama) e 

da população-alvo (< 3 anos), por distrito 2011 

 
Fonte: INE, Estimativa da População Residente para 2011 

 

 

 

 

Relação entre a população dos 0 aos 3 anos e a população total,  

por distrito e concelho 2011 

 
Fonte: INE, Estimativa da População Residente para 2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 Proporção da oferta de serviços e equipamentos para a Primeira Infância, relativamente 

à população residente de idade até 3 anos   

A relação entre a população 

dos zero aos três anos e a 

população total do 

Continente relativa a 2011 

põe a claro a dicotomia 

existente entre interior e 

litoral. As áreas urbanas 

dispostas ao longo da faixa 

litoral do território 

continental continuam a 

apresentar as maiores 

percentagens de população 

jovem, por oposição aos 

distritos do interior que 

exibem as menores 

percentagens de crianças.  

 

Ao relacionar-se a distribuição da oferta de 

lugares nas respostas para a Primeira Infância 

(Creche e Ama) e a distribuição da população até 

aos 3 anos de idade por distrito, a relação é 

positiva à oferta na maioria dos distritos, à 

exceção dos distritos de Lisboa, Porto, Setúbal e 

Santarém, territórios com maiores percentagens de 

crianças. O menor peso da oferta em relação à 

população-alvo nestes territórios, reflete níveis de 

cobertura, ainda, abaixo das necessidades.  
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Taxa de cobertura das respostas sociais, evolução 2006-2011   

A resposta de Creche tem-se mostrado de 

extrema importância na facilitação da 

conciliação da vida familiar e profissional 

das famílias. 

A taxa de cobertura das respostas dirigidas à 

primeira infância (Creche e Ama) tem 

verificado um aumento notório, apresentando 

um crescimento de 48 % no período 2006-

2011, o que comprova o esforço que tem sido 

desenvolvido no âmbito das respostas de 

apoio social às famílias. 

 

Taxa de cobertura das respostas sociais, situação em 2011   

Em 2011, a taxa de cobertura média do 

Continente das respostas sociais Creche e 

Ama atingiu os 39,5 %, o que evidencia um 

crescimento superior a 4 pontos percentuais 

(4,4 %), relativamente a 2010, resultado de 

um abaixamento da população residente dos 

0 aos 3 anos e de um aumento de mais 6 000 

novos lugares, quer por via da entrada em 

funcionamento de novas respostas, quer pelo 

alargamento da capacidade de respostas já 

existentes. 

 

Do total de municípios do território 

continental (278), 222 registam uma taxa 

acima de 30 %, dos quais 169 (61 %) 

registam uma taxa igual ou superior a 38 %.   

  

 

 

 

Taxa de cobertura das respostas sociais Creche e Ama,  

por concelho 2011 

 

 
Fonte: INE, Estimativa da População Residente para 2011 

Evolução da taxa de cobertura das respostas sociais Creche e Ama, 

Continente 2006-2011 

 
Fonte: INE, Estimativa da População Residente para 2011 
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Evolução da taxa de utilização das respostas sociais para as  

Crianças e Jovens, Continente 2000-2011 

 
 

 

Taxa de utilização das respostas sociais, evolução 2000-2011 

As taxas de utilização das respostas 

sociais para as Crianças e Jovens, com a 

exceção do Centro de Acolhimento 

Temporário, têm apresentado um 

decréscimo ao longo do período de 

análise (2000-2011), mantendo-se 

todavia acima dos 80 %, resultado do 

aumento dos níveis de oferta.   

 

As respostas Centro de Acolhimento 

Temporário e Creche são as que 

registam em 2011 os maiores níveis de 

utilização, 91,5 % e 87,7 % respetivamente, seguindo-se o Centro de Atividades de Tempos 

Livres (80,5 %) e o Lar de Infância e Juventude (78,8 %).   

 

Taxa de utilização das respostas sociais, situação em 2011  

Em 2011, a taxa de utilização média das 

respostas Creche e Ama (87,7 %) registou 

uma redução ralativamente a 2010 de 1,4 %,  

o que resulta de uma diminuição do ritmo de 

crescimento do número de utentes destas 

respostas, face ao crescimento da 

capacidade instalada. Esta situação não 

deixa também de estar relacionada com a 

perda de poder compra e a reavaliação das 

prioridades das famílias e o abaixamento do 

número de crianças até aos 3 anos de idade, 

tal como já se referiu anteriormente. 

 

Ao nível concelhio, é de salientar o facto de 

165 concelhos do Continente (59,4 %) 

registarem uma utilização que não vai além 

dos 90 % da sua capacidade. 

Taxa de utilização das respostas sociais Creche e Ama,  

por concelho 2011 
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Utentes por escalão etário, situação em 2011 

As crianças com idade inferior ou 

igual a 1 ano de idade constituem 

mais de 50 % do número total de 

utentes a frequentar a resposta social 

Creche, das quais, quase 20 % não 

completaram um ano. Paralelamente, 

o grupo de crianças com 2 anos de 

idade tem um peso de quase 45 %, 

refletindo uma maior procura. Este 

comportamento poderá indiciar os 

reflexos da redução progressiva do 

número de crianças à nascença e o 

facto de algumas famílias, por 

questões económicas, se decidirem 

pela integração tardia nesta resposta, 

optando até esta idade por outras 

alternativas, designadamente a 

resposta Ama e o apoio de 

familiares.  

 

 

A nível distrital as diferenças são ligeiras, embora os distritos de Beja, Évora, Santarém, 

Setúbal, Vila Real e Viseu apresentem uma percentagem inferior à média do Continente de 

crianças até 1 ano de idade, e, consequentemente os valores mais elevados de crianças com 

2 e 3 anos, podendo indiciar um maior peso dos apoios informais nestes territórios.  

 

Período e horário de funcionamento, situação em 2011 

 

 

 

 

 

 

Distribuição percentual das Creches, por período de 

funcionamento, Continente 2011 

 

Distribuição percentual das Creches com funcionamento/ 

encerramento no período de férias, Continente 2011 

 

Distribuição percentual dos utentes em Creche por escalão etário, 
Continente 2011 

 

Distribuição percentual dos utentes em Creche por escalão etário 

e distrito 2011 
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Evolução das respostas sociais para as Crianças, Jovens  

e Adultos com deficiência, Continente 2000-2011 

 
  

A esmagadora maioria das Creches (99,3 %) no Continente continua a funcionar apenas 

aos dias úteis da semana, embora se registe um pequeno número de equipamentos que já 

abre portas ao sábado (0,3 %) e inclusivamente que funciona todos os dias (0,4 %). É de 

salientar, também, que 31 % das Creches não encerra para férias.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Relativamente aos horários de abertura e encerramento, a maioria destas respostas sociais 

(84 %) abre entre as 7:00 e as 8:00 horas e encerra entre as 18:00 e as 19:00 horas (56,8%). 

É de realçar, igualmente, o facto de um conjunto de Creches oferecer horários mais 

alargados, designadamente entrada em funcionamento antes das 7:00 horas (13,3 %) e 

fecho depois das 19:00 horas (36,8 %).  

A aposta por parte das entidades em praticar horários de funcionamento mais extensos, 

assim como a supressão de períodos de encerramento para férias, tem ido ao encontro da 

procura por parte das famílias no âmbito das necessidades de conciliação do trabalho e 

vida familiar.  

 

3.2 ï Crianças, Jovens e Adultos com deficiência 

Respostas sociais e capacidades, evolução 2000-2011 

As respostas sociais dirigidas às 

Crianças, Jovens e Adultos com 

deficiência apresentaram no 

período 2000-2011 um incremento 

substancial em torno dos 48 %.  

 

 

Distribuição percentual das Creches por horário                                   Distribuição percentual das Creches por horário 

                                         de abertura Continente 2011               de encerramento, Continente 2011 
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Evolução da taxa de crescimento anual das respostas sociais para  

as Crianças, Jovens e Adultos com deficiência, Continente 2000-2011 

 
  

O Lar Residencial (74 %) constitui 

a resposta que maior crescimento 

registou, desde 2000, no âmbito das 

respostas dirigidas a esta 

população-alvo, seguida da 

Intervenção Precoce (67,2 %) e do 

Centro de Atividades Ocupacionais 

(46,4 %). Com um ritmo de 

crescimento mais variável, o 

Serviço de Apoio Domiciliário 

(10,3 %) apresenta, contudo, o 

maior crescimento em 2011, por 

relação ao ano anterior, seguido do 

Lar Residencial (4,4 %).  

 

No que diz respeito à capacidade 

total destas respostas, e por 

referência ao início do período de 

análise (2000-2011), verificou-se 

um crescimento de 65,2 %, o que se 

traduz em cerca de 12 000 novos 

lugares desde 2000, dos quais 870 

criados em 2011.  

 

Numa análise por resposta, o 

Serviço de Apoio Domiciliário 

(74,7 %), o Centro de Atividades 

Ocupacionais (54,6 %) e sobretudo, 

a Intervenção Precoce (137,3 %) 

registaram um incremento muito 

significativo do número de lugares 

entre 2000 e 2011, refletindo-se em 

cerca de 520, 4 350 e 3 800 lugares 

criados, respetivamente, desde 2000.  

Evolução da capacidade das respostas sociais para as 

 Crianças, Jovens e Adultos com deficiência, Continente 2000-2011 

 

Evolução da taxa de crescimento anual da capacidade das respostas sociais  

para as Crianças, Jovens e Adultos com deficiência, Continente 2000-2011 
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Distribuição espacial das respostas sociais para as 

Crianças, Jovens e Adultos com deficiência, 

 por distrito 2011 

 

 Distribuição espacial das respostas sociais por distrito, situação em 2011 

A distribuição territorial das respostas 

sociais dirigidas às Crianças, Jovens e 

Adultos com deficiência evidencia uma 

dicotomia entre a faixa litoral e o interior 

do país. À semelhança das respostas para 

as Crianças e Jovens, a faixa litoral norte e 

centro do país até à península de Setúbal 

concentram o maior número de respostas, 

por oposição ao interior do país que 

apresenta valores menos expressivos de 

valências dirigidas a esta população-alvo.  

 

Do total de distritos do Continente, é de 

destacar que a maioria (13) tem em 

funcionamento 22 ou mais respostas.  

 

  

 

Taxa de cobertura das respostas sociais, evolução 2006-2011 

A taxa de cobertura das respostas sociais 

destinadas ao apoio a pessoas com 

deficiência tem apresentado um 

desenvolvimento positivo, ainda que 

pouco expressivo.  

O investimento público, nomeadamente 

através dos programas PARES e POPH, 

tem permitido o desenvolvimento do 

número de respostas destinadas ao apoio 

a esta população-alvo, bem como o 

alargamento do número de lugares (cerca 

de 2 400 lugares novos desde o ano 2006).  

 

 

Evolução da Taxa de cobertura das respostas Lar Residencial, Centro 

de Atividades Ocupacionais e Serviço de Apoio Domiciliário para 

pessoas com deficiência, Continente 2006-2011 

 
Fonte: INE, Estimativa da População Residente para 2011, 

               Série revista  


